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			Nota à edição

			Este volume reúne dois livros de Ruy Duarte de Carvalho que trabalham com a expressão oral africana: Ondula, savana branca, de 1982, e Observação directa, de 2000. Eles foram compilados na poesia reunida do autor, Lavra, Poesia reunida 1970-2000 (Livros Cotovia, 2005), edição que serviu de base para a presente publicação. Optamos por manter a grafia dos livros originais.

			Um agradecimento especial a Fernanda Mira Barros, a Luhuna de Carvalho e a Laura Cavalcante Padilha.




		
			Ondula, savana branca

			[1982]




		
			Para Luhuna,
com tempo




		
			Nota do autor

			Este livro, dividido em três partes — versões, derivações, reconversões —, resulta do tratamento dado a vários testemunhos da expressão oral africana.

			Sem querer entrar em matéria que poderia induzir em equívoco quanto ao carácter que achei dever procurar preservar-lhe — o de um livro de poesia —, julgo vantajoso, ainda assim, manter esta breve notícia.

			O meu objectivo, ao reunir em volume parte do resultado da atenção e do labor que tenho dispensado à expressão oral, corresponde à retenção da hipótese de poder trabalhar ou reconverter para poesia alguns materiais de origem africana, recorrendo para tanto às modalidades seguintes:

			1. adaptar para língua portuguesa versões já divulgadas noutras línguas de grande expansão; 

			2. devolver ou atribuir a algumas versões fixadas em português uma configuração e dimensão poéticas que as traduções existentes apenas permitiam reconhecer sem contudo configurar; 

			3. transformar em poesia algum material que, fixado já, embora dotado de uma carga poética evidente, não poderia, tal como se apresentava, ser remetido à esfera das produções poéticas normalmente reconhecidas como tal; 

			4. disponibilizar, para um público de poesia, produções recolhidas e traduzidas por etnógrafos, às quais no entanto é de admitir que apenas tivessem tido acesso especialistas mais preocupados com o interesse informativo dos testemunhos do que com as suas qualidades, potencialidades ou natureza literárias.

			Ao capítulo versões corresponderá a modalidade (1). Trabalhei aí, de facto, peças formalmente estabelecidas já como poesia em língua francesa ou inglesa. A modalidade (2) foi a que utilizei no tratamento do material kwanyama do capítulo derivações, aproveitando traduções literais de cantos e de imprecações que, conforme os casos, refundi, aglutinei ou reordenei. O material nyaneka desse mesmo capítulo foi estabelecido de acordo com a modalidade (3), operando sobre uma colecção de provérbios. O mesmo quanto ao material bambara, na sua origem uma sequência de máximas iniciáticas, cujo tratamento, no entanto, remete também para o enunciado na modalidade (4) em que, por sua vez, assenta a elaboração do texto peul, que constitui o capítulo reconversões.1

			Daqui resulta que o livro excede o âmbito de um trabalho de tradução, não só por isso ser o que sempre acontece quando se transfere poesia de uma língua para outra, mas também porque o elaborei consciente de que o resultado solicitava a firmeza de uma rigorosa opção de compromisso. Procurei, de facto, produzir poesia que não desmerecesse da qualidade dos elementos poéticos contidos nas versões a que recorri e bem assim respeitasse a especificidade das suas referências de significado e de pensamento, não deixando nunca, porém, ao mesmo tempo e pelas mesmas razões, de tentar um exercício de equilíbrio entre fidelidade e liberdade.

			O livro pretende ser, pois, tanto um trabalho de criação poética quanto um instrumento de divulgação. Foi como poeta que o elaborei e é como tal que assumirei a responsabilidade do que nele houver de desvio em relação às fontes.






			Versões






			
Vária

			Fulani

			No princípio era uma grande gota de leite.

			Então Doondari veio e criou a pedra.

			Depois a pedra criou o ferro 

			o ferro criou o fogo 

			o fogo criou a água 

			e a água criou o ar.

			Então Doondari desceu pela segunda vez.

			Pegou nos cinco elementos e modelou o Homem.

			Mas fez-se orgulhoso, o Homem...

			Então Doondari criou a cegueira 

			e a cegueira derrotou o Homem. 

			Mas quando a cegueira se tornou orgulhosa 

			Doondari criou o sonho 

			e o sonho derrotou a cegueira. 

			E quando o sonho se tornou orgulhoso 

			Doondari criou o cuidado 

			e o cuidado derrotou o sonho. 

			E quando o cuidado se tornou orgulhoso 

			Doondari criou a morte 

			e a morte derrotou o cuidado. 

			E quando a morte se tornou orgulhosa

			Doondari desceu 

			pela terceira vez

			surgiu como Gueno 

			o Eterno

			e derrotou a morte.






			Yoruba

			Oráculo de Ifa 

			Olhar a beleza 

			e não a ver

			traz pobreza.

			As penas vermelhas são o orgulho da floresta 

			as folhas novas são o orgulho da palmeira 

			e a brancura das flores é o orgulho do verde.

			Uma varanda limpa é o orgulho do anfitrião.

			Uma planta aprumada é o orgulho da mata 

			e a gazela ligeira é o orgulho do mato. 

			O arco-íris é orgulho do céu.

			Mulher bonita é o orgulho do homem 

			e as crianças são o orgulho da mãe.

			As estrelas e a lua são o orgulho do sol.

			O oráculo diz: 

			“Abre os olhos para a beleza 

			que acompanha as coisas boas.”





			Yoruba 

			Oráculo de lfa

			A sabedoria é a primeira das belezas. 

			O dinheiro não defende da cegueira.

			O dinheiro não impede a loucura 

			nem previne o aleijão.

			O corpo, todo o corpo, é pasto para a doença.

			O melhor é pensar, repensar 

			e armazenar saber.

			Vem e sacrifica: 

			que o teu corpo encontre a paz

			— por dentro e por fora —.






			Yoruba

			Três amigos eu tinha.

			Pediu-me o primeiro

			que dormisse na esteira.

			Pediu-me o segundo

			que dormisse no chão. 

			Pediu-me o terceiro

			para dormir no seu peito.

			Cedi à voz do terceiro 

			e vi-me transportado a um grande rio.

			E do rio eu vi o rei 

			e o rei do sol.

			E vi palmeiras 

			tão carregadas de fruto 

			que o peso as vergava 

			e as palmeiras morriam.






			Pigmeus (?)

			O peixe faz... hip! 

			O pássaro... viss! 

			A paca faz... gnan! 

			Lanço-me à esquerda 

			viro à direita 

			faço como o peixe 

			que pula e se enrosca 

			e dardeja na água

			— tudo vive, dança e faz barulho.

			O peixe faz... hip!

			O pássaro... viss!

			A paca...gnan!

			O pássaro voa 

			voa, voa, voa 

			vai, regressa, passa 

			sobe, plana e pica. 

			Faço como o pássaro 

			— tudo vive, dança e faz barulho.

			O peixe faz... hip! 

			O pássaro... viss! 

			A paca faz... gnan!

			De ramo em ramo o macaquinho 

			corre, pula, salta 

			com a mulher, com a cria 

			com a boca cheia e de rabo no ar 

			aí vai ele! Aí vai ele!

			— tudo vive, dança e faz barulho.






			Pigmeus (?) 

			O animal galopa, abala, morre. E faz-se um grande frio. 

			O grande frio da noite, a escuridão.

			O pássaro voa, abala, morre. E faz-se um grande frio. 

			O grande frio da noite, a escuridão.

			O peixe foge, abala, morre. E faz-se um grande frio. 

			O grande frio da noite, a escuridão.

			O homem come e dorme. E morre. E faz-se um grande frio. 

			O grande frio da noite, a escuridão.

			Há uma luz no céu, extinguem-se os olhos, brilha uma estrela. 

			O frio em baixo, a luz em cima.

			Abalou o homem, esvaneceu-se a sombra, o prisioneiro é livre!

			Khvum, Khvum, responde a quem te chama!






			Bantu (floresta equatorial) 

			Corre canoa 

			suave pelo rio.

			Brincavam, choram agora 

			em cada ramo, os macacos. 

			Caçador desta floresta 

			de que estarão a chorar? 

			— quebrou a perna o mais novo 

			por isso estão a chorar.

			Corre, corre caçador 

			faz força sobre o teu remo 

			avisa a mãe do mais novo 

			que o filho está a chorar.

			— quebrou a perna o pequeno 

			e agora estão a chorar.






			Ngoni 

			Não fica gorda a terra, nunca fica. 

			Acaba com os velhos

			portadores de plumas na cabeça. 

			Morreremos todos nela.

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com os bravos

			prontos no agir. 

			Morreremos nela?

			Ouve oh terra. Por ti pomos o luto.

			Morreremos na terra?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com os chefes. 

			Morreremos nela?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com as mulheres dos chefes. 

			Morreremos nela?

			Ouve oh terra. Por ti pomos luto.

			Morreremos na terra?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com os nobres. 

			Morreremos nela?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com as mulheres dos nobres. 

			Morreremos nela?

			Ouve oh terra. Por ti pomos o luto.

			Morreremos na terra?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com o povo. 

			Morreremos nela?

			Não fica gorda a terra, nunca fica.

			Acaba com os bichos. 

			Morreremos nela?

			Vós que dormis fechados na terra:

			Morreremos todos nela?

			Põe-se o sol, forçosamente. 

			À terra baixaremos sem remédio.






			Didinga

			Oh terra, aonde o povo cavar sê a sua amiga e benigna. Mostra-te fértil guardadora da semente, dá-lhe um lugar no teu corpo, acende-lhe o vigor nas tuas humidades. Deixa que engrosse e germine, chupando em ti, e que rebente sob o teu cuidado. Em breve verteremos o sangue das cabras em tua honra e te ofereceremos os primeiros frutos da munificência: os grãos do cereal, e as abóboras e os pepinos, e o primeiro óleo do sésamo.

			Oh árvores da floresta e das clareiras, tombai bem sob os machados. Sede gentis para os homens do meu povo. Não deixes que a desgraça os atinja. Não lhes quebreis nenhum membro, em vossa fúria, nem os amachuqueis em vosso desagrado. Sede obedientes à vontade do lenhador e tombai como ele quer, sem perversidade nem teimosia, na direcção dos golpes do machado.

			Oh rios e torrentes, deixai que as águas subam aonde o lenhador abriu a mata e libertou a terra de raízes. Trazei as folhas mortas da floresta e o lodo das montanhas. Espalhai as águas e deixai vosso tesouro nestas lavras.

			Conjugai-vos, terra, rios. Conjugai-vos,

			terra, rios, águas, mata. 

			Conjugai-vos e abri para o meu povo 

			as comportas generosas da abundância.




OEBPS/Fonts/Times.otf


OEBPS/Fonts/GTAlpina-RegularItalic.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-RegularItalic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
ONDULA,
SAVANA BRANCA

Ruy Duarte de
CIRCULO s Carvalho





OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GTAlpina-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg





OEBPS/Fonts/GTAlpina-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/GTAlpina-Bold.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-Bold.otf


